
2ª LISTA DE SOCIOLOGIA - 1ª UNIDADE 

 

QUESTÃO 01 

 

Para além dos objetivos específicos, muitos movimentos sociais 

interferem no contexto sociopolítico e ultrapassam dimensões imediatas, 
como foi o caso das mobilizações operárias, ocorridas em 1979 na 

cidade de São Paulo. Nesse sentido, ao mesmo tempo em que lutavam 

por seus direitos, essas mobilizações contribuíram com o (a) 

a) elaboração de novas políticas que garantiram a estabilidade 
econômica do país. 

b) instalação de empresas multinacionais no Brasil. 

c) legalização dos sindicatos no Brasil. 

d) surgimento das políticas governamentais assistencialistas. 
e) processo de redemocratização do Brasil. 

QUESTÃO 02 

A demanda da comunidade afro-brasileira por reconhecimento, 

valorização e afirmação de direitos, no que diz respeito à educação, 
passou a ser particularmente apoiada com a promulgação da Lei 

10.639/2003, que alterou a Lei 9.394/1996, estabelecendo a 

obrigatoriedade do ensino de história e cultura afro-brasileiras e 

africanas. 

Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Etnicorraciais 

e para o ensino da história e Cultura Afro-brasileira e Africana. 

Brasília: Ministério da Educação, 2005.  

Alteração legal no Brasil contemporâneo descrita no texto é resultado do 
processo de  

a) aumento da renda nacional. 

b) mobilização do movimento negro. 

c) melhoria da infraestrutura escolar. 
d) ampliação das disciplinas obrigatórias. 

e) politização das universidades públicas. 

 

QUESTÃO 03 

A imagem da relação patrão-empregado geralmente veiculada pelas 

classes dominantes brasileiras na República Velha era de que esta 

relação se assemelhava em muitos aspectos à relação entre pais e 

filhos. O patrão era uma espécie de “juiz doméstico” que procurava 

guiar e aconselhar o trabalhador, que, em troca, devia realizar suas 

tarefas com dedicação e respeitar o seu patrão. 

CHALHOUB, S.Trabalho, lar e botequim: o cotidiano dos 

trabalhadores do Rio de Janeiro da Belle Époque. Campinas: 

Unicamp, 2001. 

No contexto da transição do trabalho escravo para otrabalho livre, a 

construção da imagem descrita no texto tinha por objetivo 

a) esvaziar o conflito de uma relação baseada na desigualdade 

entre os indivíduos que dela participavam. 
b) driblar a lentidão da nascente Justiça do Trabalho, que não 

conseguia conter os conflitos cotidianos. 

c) separar os âmbitos público e privado na organização do trabalho 

para aumentar a eficiência dos funcionários. 
d) burlar a aplicação das leis trabalhistas conquistadas pelos 

operários nos primeiros governos civis do período republicano. 

e) compensar os prejuízos econômicos sofridos pelas elites em 

função da ausência de indenização pelalibertação dos escravos. 

 

QUESTÃO 04 

A favela é vista como um lugar sem ordem, capaz de ameaçar os 

que nela não se incluem. Atribuir-lhe a ideia de perigo é o mesmo 
que reafirmar os valores e estruturas da sociedade que busca viver 

diferentemente do que consideram viver na favela. Alguns oficiantes 

do direito, ao defenderem ou acusarem réus moradores de favelas, 

usam em seus discursos representações previamente formuladas pela 
sociedade e incorporadas nesse campo profissional. Suas falas se 

fundamentam nas representações inventadas a respeito da favela e 

que acabam por marcar a identidade dos indivíduos que nela 

residem. 

RINALDI, A. Marginais, delinquentes e vítimas: um estudo sobre a 

representação da categoria favelado no tribunal do júri da cidade do 

Rio de Janeiro. In: ZALUAR, A.; ALVITO, M. (Orgs.). Um século 

de favela. Rio de Janeiro: Editora FGV, 1998.  

O estigma apontado no texto tem como consequência o (a) 

a) aumento da impunidade criminal. 

b) enfraquecimento dos direitos civis. 

c) distorção na representação política. 
d) crescimento dos índices de criminalidade. 

e) ineficiência das medidas socioeducativas. 

 

QUESTÃO 05 

Cúpula dos Povos começa como contraponto à Rio+20 

Enquanto a conferência oficial no Riocentro, na Barra, é restrita a 

participantes credenciados, que só entram depois de passar por um 

forte controle de segurança, a Cúpula dos Povos é aberta ao público, 
em tendas ao ar livre no Aterro do Flamengo. Ela é aberta também 

às tribos e discussões mais diversas, em mesas de debate e painéis 

geridos pelos próprios participantes, buscando promover a 

mobilização social. Problemas ambientais, econômicos, sociais, 
políticos e de minorias serão discutidas no evento, afirma um 

ativista norte-americana, em alusão ao movimento que ocupou Wall 

Street, em Nova York, no ano passado. 

Disponível em: www.bbc.co.uk. Acesso em: 14 ago. 2012. 

Uma articulação entre as agendas ambientalistas e a antiglobalização 

indica a 

a) humanização do sistema capitalista. 

b) consolidação do movimento operário internacional. 
c) promoção de consenso com as elites políticas locais. 

d) constituição de espaços de debates transversais globais. 

e) construção das pautas com os partidos políticos socialistas. 



 

QUESTÃO 06 

O Movimento Negro Unificado (MNU) distingue-se do Teatro 

Experimental do Negro (TEN) por sua crítica ao discurso nacional 

hegemônico. Isto é, enquanto o TEN defende a plena integração 
simbólica dos negros na identidade nacional “híbrida”, o MNU 

condena qualquer tipo de assimilação, fazendo do combate à 

ideologia da democracia racial uma das suas principais bandeiras de 

luta, visto que, aos olhos desse movimento, a igualdade formal 
assegurada pela lei entre negros e brancos e a difusão do mito de 

que a sociedade brasileira não é racista teriam servido para sustentar, 

ideologicamente, a opressão racial. 

COSTA, S. Dois Atlânticos: teoria social, antirracismo, 
cosmopolitismo. Belo Horizonte: UFMG, 2006 (adaptado). 

No texto, são comparadas duas organizações do movimento negro 

brasileiro, criadas em diferentes contextos históricos: o TEN, em 

1944, e o MNU, em 1978. 

Ao assumir uma postura divergente da do TEN, o MNU pretendia 

a) pressionar o governo brasileiro a decretar a igualdade racial. 

b) denunciar a permanência do racismo nas relações sociais. 

c) contestar a necessidade da igualdade entre negros e brancos. 
d) defender a assimilação do negro por meios não democráticos. 

e) divulgar a ideia da miscigenação como marca da nacionalidade. 

 

QUESTÃO 07 

A presença de uma corrente migratória por si só não explica a 

condição de vida dos imigrantes. Esta será somente a aparência de 

um fenômeno mais profundo, estruturado em relações 

socioeconômicas muitas vezes perversas. É o que podemos dizer dos 
indivíduos que são deslocados do campo para as cidades e obrigados 

a viver em condições de vida culturalmente diferentes das que 

vivenciaram em seu lugar de origem. 

SCARLATO, F. C. População e urbanização brasileira. In: ROSS, J. 
L. S. Geografia do Brasil. São Paulo: Edusp, 2009. 

O texto faz referência a um movimento migratório que reflete o(a) 

a) processo de deslocamento de trabalhadores motivados pelo 

aumento da oferta de empregos no campo. 
b) dinâmica experimentada por grande quantidade de pessoas, que 

resultou no inchaço das grandes cidades. 

c) permuta de locais específicos, obedecendo fatores cíclicos 

naturais. 
d) circulação de pessoas diariamente em função do emprego. 

e) cultura de localização itinerante no espaço. 

 

QUESTÃO 08 

As convicções religiosas dos escravos eram, entretanto, colocadas a 

duras provas quando de sua chegada ao Novo Mundo, onde eram 

batizados obrigatoriamente “para a salvação de sua alma” e deviam 

curvar-se às doutrinas religiosas de seus mestres. Iemanjá, mãe de 
numerosos outros orixás, foi sincretizada com Nossa Senhora da 

Conceição, e Nanã Buruku, a mais idosa das divindades das águas, 

foi comparada a Sant’Ana, mãe da Virgem Maria. 

VERGER, P. Orixás: deuses iorubás na África e no Novo Mundo. 
São Paulo: Corrupio, 1981. 

O sincretismo religioso no Brasil colônia foi uma estratégia utilizada 

pelos negros escravizados para 

a) compreender o papel do sagrado para a culturaeuropeia. 
b) garantir a aceitação pelas comunidades dosconvertidos. 

c) preservar as crenças e a sua relação com o sagrado. 

d) integrar as distintas culturas no Novo Mundo. 

e) possibilitar a adoração de santos católicos. 

 

QUESTÃO 09 

O processo de justiça é um processo ora de diversificação do diverso, 
ora de unificação do idêntico. A igualdade entre todos os seres 

humanos em relação aos direitos fundamentais é o resultado de um 

processo de gradual eliminação de discriminações e, portanto, de 

unificação daquilo que ia sendo reconhecido como idêntico: uma 
natureza comum do homem acima de qualquer diferença de sexo, 

raça, religião etc. 

BOBBIO, N. Teoria geral da política: a filosofia política e as lições 

dos clássicos. Rio de Janeiro: Campus, 2000. 

De acordo com o texto, a construção de uma sociedadedemocrática 

fundamenta-se em: 

a) A norma estabelecida pela disciplina social. 

b) A pertença dos indivíduos à mesma categoria. 
c) A ausência de constrangimentos de ordem pública. 

d) A debilitação das esperanças na condição humana. 

e) A garantia da segurança das pessoas e valoressociais. 

 

QUESTÃO 10 

Simples, saborosa e, acima de tudo, exótica. Se a culinária brasileira 

tem o tempero do estranhamento, esta verdade decorre de dois 

elementos: a dimensão do território e a infinidade de ingredientes. 
Percebe-se que o segredo da cozinha brasileira é a mistura com 

ingredientes e técnicas indígenas. É esse o elemento que a torna 

autêntica. 

POMBO, N. Cardápio Brasil. Nossa História, n. 29, mar. 2006 
(adaptado). 

O processo de formação identitária descrito no texto está associado à 

a) imposição de rituais sagrados. 

b) assimilação de tradições culturais. 
c) tipificação de hábitos comunitários. 

d) hierarquização de conhecimentos tribais. 

e) superação de diferenças etnoraciais. 


